
Nota Pastoral sobre a visita da imagem Peregrina à Diocese 

       Senhora da Palavra e do olhar mais brilhante 

 

1. A imagem da “Igreja em saída” 

A imagem da Virgem peregrina de Fátima estará na nossa Diocese de 12 a 26 de 

Julho de 2015, no âmbito da peregrinação a todas as Dioceses de Portugal e no caminho 

preparatório para a celebração do centenário das aparições em 2017. Permanece bem 

viva na memória de tantos fiéis da nossa Diocese a marcante visita da Virgem peregrina 

de 1 a 17 de Junho de 1949.  

Os Bispos de Portugal, escrevemos uma nota pastoral, no dia 16 de Abril de 

2015, e «a todos exortamos a acolherem a Virgem Peregrina de Fátima como a imagem 

da “Igreja em saída”, que vai ao encontro dos seus filhos e filhas em todas as 

periferias, para lhes levar o anúncio de Jesus Cristo como o único Salvador». 

O acolhimento da imagem da Virgem peregrina será no santuário do Imaculado 

Coração de Maria em Cerejais, lugar onde há mais de 50 anos se faz memória da 

terceira aparição em Fátima, a de 13 de Julho de 1917. A despedida da imagem 

acontecerá na Catedral, a igreja mãe da Diocese.  

Durante a sua presença na Diocese, a Senhora peregrinará pelos 4 Arciprestados 

e irá às 12 sedes de concelho com o seguinte itinerário geral: dia 12 – recebida da 

Diocese de Vila Real em Cerejais, Alfândega da Fé, seguindo para Carrazeda de 

Ansiães; dia 13 – Carrazeda de Ansiães e Vila Flor; dia 14 – Vila Flor e Freixo de 

Espada à Cinta; dia 15 – Freixo de Espada à Cinta e Torre de Moncorvo; dia 16 – Torre 

de Moncorvo e Mogadouro; dia 17 – Mogadouro e Miranda do Douro; dia 18 – Miranda 

do Douro e Vimioso; dia 19 – Vimioso e Mirandela; dia 20 – Mirandela; dia 21 – 

Mirandela e Macedo de Cavaleiros; dia 22 – Macedo de Cavaleiros; dia 23 – Macedo de 

Cavaleiros e Izeda; dia 24 – Izeda e Vinhais; dia 25 – Vinhais e Bragança; dia 26 – 

Catedral e entregue à Diocese de Lamego. 

A imagem da Senhora traz uma mensagem de graça e de paz. O que é que a 

mensagem de Fátima tem a dizer ao mundo de hoje? Em Fátima confirma-se o 

Evangelho da Misericórdia, a Palavra que muda o mundo, a começar pela conversão 

pessoal, pastoral e missionária, como nos convoca tão vivamente o Papa Francisco. «A 

mensagem de Fátima contém uma verdade e um chamamento que, no seu conteúdo 

fundamental, são a verdade e o chamamento do próprio Evangelho» (S. João Paulo II). 

Os pastorinhos, Lúcia, Jacinta e Francisco, são testemunhas deste apelo à conversão e à 



penitência da «mais profética das aparições modernas», como frisou o Papa Bento 

XVI.  

 

2. O coração da Senhora da Palavra 

Maria é a casa da Palavra e o seu seio acolhedor porque não põe barreiras aos 

sonhos de Deus. Maria é a realização perfeita da reciprocidade entre a Palavra de Deus e 

a fé. Desde a Anunciação ao Pentecostes, vemos Maria como mulher totalmente 

disponível à vontade de Deus. É a Imaculada Conceição, Aquela que é «cheia de graça» 

de Deus (cf. Lc 1, 28), incondicionalmente dócil à Palavra divina (cf. Lc 1, 38). Maria 

viveu a Palavra em família e na família. A família é o lugar do acolhimento da Palavra e 

a escola do Evangelho. 

A Senhora de Fátima é a Senhora Mensageira da Boa notícia do Evangelho da 

Esperança! Ela é exemplo de fé à escuta da Palavra de Deus, como a saudou o Beato 

Paulo VI: «Virgem ouvinte, que acolheu a Palavra de Deus com fé. (…) Na Virgem 

Maria tudo é relativo a Cristo e dependente dele». Maria tornou-se Mãe através do seu 

SIM. É a obediência de Nossa Senhora, modelo da Igreja, que abre a porta a Deus. 

 

3. Nos caminhos da Missão 

Convosco, serei um peregrino com a Senhora durante toda a visita destes 15 

dias, como que realizando uma segunda visita pastoral à nossa amada Diocese. 

Bragança é, por tradição, uma das cidades mais marianas de Portugal; foi um 

príncipe da Dinastia de Bragança que promoveu em 1646 a proclamação de Nossa 

Senhora como padroeira de Portugal. Desde 1856 que Nossa Senhora é padroeira de 

Bragança, sob a invocação de Senhora das Graças. Há mais de oito décadas que o culto 

mariano tem recebido influência da Senhora de Fátima. Basta dizer que na Diocese não 

há igreja ou capela sem a sua imagem e não haverá quase ninguém que ainda não 

peregrinasse à Cova da Iria ou aos nossos santuários marianos.  

À Senhora confiamos a alegria da paz para o mundo e para a Igreja, em especial 

a unidade e a paz na Igreja de Bragança-Miranda, para ser uma comunidade de 

comunidades. Confiamos-Lhe os Presbíteros, os Diáconos, os Consagrados, as famílias, 

as Paróquias, as Unidades Pastorais, os Arciprestados, os Movimentos, a Cáritas 

diocesana, as Fundações, os Centros Sociais Paroquiais, as Misericórdias, as Confrarias, 

as Irmandades, as escolas, as crianças, os jovens, os adultos, os idosos e todos os fiéis 

desta Diocese, especialmente os doentes e todas as pessoas que vivem no sofrimento, na 



solidão, no isolamento, na prisão, na deficiência, na ignorância, na pobreza, na 

depressão, no stress, no desemprego e na migração. Intercedemos ainda pelas 

Instituições Autárquicas, Civis, Académicas e das Forças de Segurança, as Instituições 

de Solidariedade Social, a comunicação social e por todas as pessoas de boa vontade 

que buscam o bem e a verdade na sua vida. 

Juntos, queremos peregrinar com a Senhora que nos conduz a Cristo nos caminhos 

da Missão. Com Maria continuamos a rezar com confiança: 

 

Deus Pai, fonte da vida, 

que pelo teu filho, Jesus Cristo, 

nos deste o Espírito de confiança e de amor: 

envia operários para a tua Igreja; 

dá vitalidade de fé a cada família, paróquia e unidade pastoral, 

onde desabrochem numerosas vocações sacerdotais e religiosas 

e os baptizados vivam generosamente o Evangelho; 

ilumina com a santidade da tua palavra os pastores e os consagrados; 

anima os jovens nos seminários e nas casas de formação; 

renova a esperança na Igreja e continua a chamar muitos para que 

nunca faltem testemunhas autênticas, transfiguradas no encontro contigo, 

e anunciadoras da tua alegria à comunidade cristã e aos irmãos. 

Ámen. 

 

 

Bragança, 26 de Abril de 2015, IV Domingo da Páscoa, 52º Dia Mundial de Oração 

pelas Vocações e Dia Diocesano da Juventude. 

+ José, Bispo de Bragança-Miranda 

 


